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Um parto difícil teve este segundo número de Azul BD Três, mas cá está 
ele, finalmente. Já não era sem tempo. Passaram-se nove meses sobre o 
seu lançamento, no Amadora Cartoon/93, e desde então muitos são 
aqueles que nos têm vindo a inquirir pela continuação do projecto. Calma. 
Alguns infelizes e inesperados contratempos estiveram na origem de tal 
enfadonho atraso. Foi na previsão de que casos como este se poderiam 
suceder, que preferimos não anunciar uma periodicidade. Somos uma 
publicação trianual e isso não implica saírmos todos os quatro meses... 
De futuro tentaremos evitar que isto se repita. 
A aceitação do primeiro número, tendo em conta a distribuição e a 
divulgação feitas, até que foi bem razoável. Mas insuficiente. 
Precisamos, não vale a pena escondê-lo, de vender mais, com vista a 
garantir sem sobressaltos futuras edições. É necessário combater a 
preconceituosa ideia de que a produção dos jovens autores portugueses 
no geral “não presta” e por isso não se compra. E não me venham dizer que os 
argumentos são fracos ou que os desenhos estão mal feitos que o caso 
não é tão simples. Antes fosse. Se um autor, desenhador ou 
argumentista, cometendo ou não erros, não é publicado e sente 
repercussões sobre a sua obra, dificilmente poderá evoluir. É por isso que 
no Azul priviligiamos a BD “de autor”, não impomos restrições à criação. 
Se esta tem ou não qualidade, o leitor julgará. 
Assim, divulguem Azul BD Três, agora que o preço de capa até baixou. 
Ou façam uma assinatura, a melhor forma de ajudarem este projecto a 
lançar amarras. 

Rui Brito 
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Fernando Relvas 


por Geraldes Lino 


O talento de um autor não se mede pelo número de álbuns publicados. Relvas, por 
exemplo, só tem o “Em Desgraça”. Isso não o impede de ser um dos nossos autores de 
maior prestígio, a quem se deseja, há muitos anos, que seja mais editado. 

Por enquanto, para tão longa expectativa, apenas um título novo se prevê: “Piri-Lau”. 
Lá mais para diante, talvez seja a vez do “Espião Acácio” se escapulir sorrateiramente 
das velhas páginas da revista TINTIN para um álbum. 

Não é fácil viver só de banda desenhada. Relvas sabe-o por experiência própria. 


epois de centenas de páginas 
[Deibicasas no TINTIN e no 

SETE, Fernando Relvas ganhou 
um concurso e viu publicado o seu 
primeiro álbum, “As Aventuras de 
Vaz Taborda - Em Desgraça”. Por 
essa altura (Abril de 1993) constou 
que, finalmente, iria ser editada parte 
significativa dessas páginas. 


Em CUTREGASTE ENTÃO, À 
ENCOMENDA DO HILÁRIO 









Mas as coisas complicaram-se um 
tanto lá pela editora nortenha, e alguns 
projectos ficaram cancelados. Por 
esse motivo, a segunda aventura de 
Vaz Taborda, que teria por título 
“Goa” - em vez de “O Dinheiro Não 
Vos Dará Felicidade”, título provisório 
usado por motivos burocráticos, para 
justificar pagamentos da contabilidade, 







“PIRI-LAU“— NÃO FÁRECE 
VNtR Muito BEM... 0 
PRDID DEVE RENDER POUCO. À 


ficou suspensa quando já ia a meio. 
Qual o destino de tanto trabalho, não o 
pode saber o autor, pois “ o material 
pertence à Asa”. 

Certas estão as “Aventuras de Piri- 
Lau”. Provavelmente sairá durante 
este ano o primeiro álbum, “O Nosso 


Primo em Bruxelas”. A cores. 
Quem é, afinal, este Piri-Lau? Não é 


0 SR-RILARIO FOI LA E ReCONUECEU-O : 
Jose PEIXOTO, MORA EM SIVTRA- ALIAS, 
0 PREDIO É TODO DAL ame 

AR De TOTO, e 









Amostra de "PIRI-LAU" 
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um, mas sim dois. Dois amigos. Um, 
Zé “Piri-Pir” Peixoto, é branco. O outro, 
Lau, é preto. Formam o grupo 'PiiHLau” e to- 
cam em bares. Lisboa e Sintra são os 
cenários das aventuras, e muitas cosas 
certamente lhes acontecerão. Que coi- 
sas, só quando sair o álbum saberemos. 
Relvas não se quer abrir muito. 

Quanto a editora, Livros Horizonte. A mes- 
ma do Pequeno Nemo e do Krazy Kat, 
vale a pena lembrar. Depois destas duas 
brilhantes iniciativas, tem agora a cora- 
gem de editar um autor português! 
Bravo! 

Voltando a Relvas e ao duo Piri-Piri e Lau. 
De onde surgiu esta parceria? “De 
muitas ideias diferentes, algumas 
delas antigas, outras novas. Aproveitei 
essas ideias, quando um editor me 
propôs uma história urbana, com 
sexo e violência. E a história tem 
algum sexo e violência. Mas nem 
metade daquilo que eles queriam”. 
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Devia ser um editor muito arrojado... 
“Não era uma questão de ser 
arrojado. Era para vender, mais nada”. 
Presumo que “O Nosso Primo em 
Bruxelas” terá continuidade, pelo me- 
nos um segundo episódio... “Sim, mas 
ainda está só iniciado, porque foi 
interrompido por desinteresse do 
editor. E até é possível que altere o 
argumento da sequência, porque a 
história está datada de fins de 92, 
princípio de 93”. 

Quantos álbuns terá a série? “Depen- 
de. Depende do que vender”. E aí 
fica um autor à espera dos gráficos de 
vendas da editora, para saber se con- 
tinua ou não a fazer uma história que, 
muito provavelmente, lhe deu tanto 


8q 





SONS DU RUIDOS | 


trabalho a idealizar. E se a série ficar 
só pelo segundo episódio, não ficará 
incompleta? “Não”. De poucas palavras, 
às vezes, este Relvas. Especialmente 
quando tem pressa, como é o caso de 
hoje, que tem um compromisso daqui a 
um quarto de hora... 

“Espião Acácio”? “Vai sair o mais 
brevemente possível, a seguir ao 
Piri-Lau”. O mesmo editor, claro. 
“Claro”. E continua a preto-e-branco? 
“Sim, sim, com certeza”. 

“Cacilda”. Personagem mencionada à 
revista VISÃO, o ano passado. Ali se 
dizia ser amante implacável, inspirada 
em pessoa real. Relvas, lacónico: “Era 
um projecto que nem sequer chegou a 
ser acabado, e não me interessa 
voltar a falar no assunto”. 

Entretanto, teve de fazer outras coisas 
para sobreviver. Na TV MAIS demonstrou 
aquilo que para muitos pode constituir 
uma surpresa: um excelente domínio 






ONOMATOPEIA 





7] Curso de BD 
pela mão de 
Relvas. 


da técnica da caricatura. Ali se pude- 
ram reconhecer várias figuras da tele- 
visão e da política. Passagem pel'O 
INIMIGO com oito pranchas da tal Ca- 
cilda, aquela de que nem sequer que- 
ria falar. 

Mesmo sem ele o dizer, outras coisas 
dispersas se descobrem, às vezes. 
Por exemplo, num livro de Educação 
Visual para o 7º Ano. Em capítulo inti- 
tulado “Gramática da B.D.”, bastam-lhe 
quatro pranchas para explicar a lin- 
guagem da sua arte. Além de o fazer 
com humor de bom nível, mostra que 
também sabe ser didáctico. 

Não é fácil viver-se da banda dese- 
nhada. Mas, para o conseguir, Relvas 
até ensina a fazê-la. EE 
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“PIRATININGA” 


36 páginas 
com a recolha dos 
10 primeiros 
episódios 
da série 





(Portes incluídos) 


Cheques ou vales postais à ordem de : 


ASSOCIAÇÃO JOGO DE IMAGENS 
Apartado 6101 2700 AMADORA 
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CONCURSOS / NORMAS REGULAMENTARES 






3.º CONCURSO DE 
| CARTOON AMADORA/94 


Tema: «Política Educativa» 


1.- ENTIDADE PROMOTORA 

Na busca de novos valores, 
incentivando a produção de Cartoon e 
proporcionando a sua apresentação 
pública, a Câmara Municipal da 
Amadora promove o presente concurso 
de Cartoon, inserido no «5.º Festival 
Internacional de Banda Desenhada / 
Amadora'94», a decorrer nesta cidade 
entre os dias 22 de Outubro e 6 de 
Novembro de 1994, na Fábrica da 
Cultura. 


4. - CONDIÇÕES DE 
PARTICIPAÇÃO 

Podem concorrer todos os autores que 
tenham entre 16 e 30 anos de idade 
considerada à data marcada como 
limite para a recepção dos cartoons. 
Os concorrentes podem apresentar 
trabalhos realizados individualmente 
ou em equipa. 


6.-CALENDÁRIO 

A data limite para entrega dos 
trabalhos é dia 9 de Setembro de 1994. 
No caso dos trabalhos serem enviados 
pelo correio, será considerada a data 
limite de 7 de Setembro, constante do 
carimbo dos CTT. 

Os trabalhos concorrentes devem ser 
enviados ou entregues directamente 
(entre as 10.00 e as 17.00 horas) a: 


3.º Concurso de Cartoon 
Câmara Municipal da Amadora 
Fábrica da Cultura 
Rua das Indústrias 
Venda Nova 
2700 Amadora 
PORTUGAL 

9. - PRÉMIOS 

Os prémios serão distribuídos da 
seguinte forma: 

1.º Prémio - 120.000$00 

2.º Prémio -  90.000$00 
3.º Prémio -  70.000$00 















5.º CONCURSO DE 
BANDA DESENHADA / 
AMADORA'94 


Tema: «Livre» 


1.- ENTIDADE PROMOTORA 

Na busca de novos valores, incenti- 
vando a produção da Banda Desenha- 
da e proporcionando a sua apresenta- 
ção pública, a Câmara Municipal da 
Amadora promove o presente concurso 
de Banda Desenhada, inserido no «5.º 
Festival Internacional de Banda Dese- 
nhada / Amadora'94», a decorrer nesta 
cidade entre os dias 22 de Outubro e 6 
de Novembro de 1994, na Fábrica da 
Cultura. 


4. - CONDIÇÕES DE 
PARTICIPAÇÃO : 
Podem concorrer todos os autores que 
tenham entre 12 e 30 anos. 

Os concorrentes podem apresentar 
bandas desenhadas realizadas indivi- 
dualmente ou em equipas, com texto 
em língua portuguesa. 


6. - CALENDÁRIO 

A data limite para entrega dos traba- 
lhos é dia 9 de Setembro de 1994. 

No caso das bandas desenhadas serem 
enviadas pelo correio, será considera- 
da a data limite de 7 de Setembro, 
constante do carimbo dos CTT. 

Os trabalhos concorrentes deverão ser 
enviados ou entregues directamente 
(entre as 10.00 e as 17.00 horas) a: 


5.º Concurso de BD/ Amadora' 94 
Câmara Municipal da Amadora 
Fábrica da Cultura 
Rua das Indústrias 
Venda Nova 
2700 Amadora 
PORTUGAL 


9. - PRÉMIOS 
Haverá prémios para os dois escalões 
que ficarão assim distribuídos: 


Escalão A 
1.º Prémio - 200.000$00 
2.º Prémio - 120.000$00 
3.º Prémio - 100.000$00 
Escalão B 
1.º Prémio - 120.000$00 
2.º Prémio - 100.000$00 
3.º Prémio -  80.000$00 


e ainda colecções de BD da Editorial ASA e da 
Editora Meribérica para todosos premiados. 


Consulte os Regulamentos 


Informações: CMA / DEC e Telef.: 495 0832/493 1241 
Gabinete de imprensa e Relações Públicas e Fax: 492 2082 é Telex 40104 












Depois de uma passagem pela Animação nortenha, 
regresso à capital Lisboa para uma panorâmica traçada 
pelos “Europeístas”. E a continuação deste Dossier 


a seguir dentro de momentos. 


Cinema de Animação em Portugal (parte 2) 





por Luís Graça 


Vocacionado para o cinema, o produtor experimen- 
tado Joaquim Pinto (G.E.R.) esqueceu por momentos 
a imagem real e fez-se ao mar com “Santa Maria”, 
uma metáfora à sociedade do consumo audiovisual, 
muito bem conseguida pelo jovem Nuno Leonel. Oito 
minutos de filme que foram muito bem recebidos em 
Berlim. Trabalhando quase exclusivamente para a 
televisão, Rui Gonçalves desdobra-se em dois: pela 
TOBISTOON (que considera o único estúdio de 
fabricação de filmes em portugal) e pela OH!. 
Defende a doutrina da separação de poderes e não 
mistura a produção com os outros sectores. Para 
isso, existe a OH! que produz o que lhe apetece, 
recorrendo à TOBISTOON para levar em diante 
essas produções. Carlos Cruz é o mais corrosivo de 
todos , mas a BURITY e C (onde é manager, 
animador e realizador) não desistiu das séries, 
socorrendo-se da publicidade para ir andando. Ataca 
forte e feio, reconhece o atraso europeu e não tem 
medo de dizer que não há indústria em Portugal. 
Finalmente, não podíamos dar por finda esta nossa 
pesquisa sem falar com o rosto da animação no 
nosso país: Vasco Granja, o homem que durante 
anos a fio nos explicou como se via um desenho 
animado, viesse ele de Leste ou dos Estados Unidos, 
do Canadá ou do Japão. 

E se é verdade que Estados Unidos e Japão têm a 
máquina montada para dominar os circuitos, o facto é 
que a Europa é já o grande centro de talentos do 
mundo, chegando-se ao ponto dos grandes estúdios 


terem centrado as sedes no Velho Continente. 
Depois, claro, há o problema dos custos, com os 
ex-países de Leste e a Ásia a fazerem a “vida 
negra” à Europa. Mas o que se há-de fazer? Co- 
produzir! 

Eis a resposta. Sem prostituir o produto nacional, 
sem esquecer a formação. Difícil? Bastante. 
Impossível? Nada disso. Os portugueses têm 
vontade e engenho. Falta-lhes ganhar a confiança 
da Europa. Mais grave é não terem a confiança das 
entidades que mandam na cultura. Dos investidores 
privados. Porque, infelizmente, a Animação só é 
possível com muito dinheiro. Ironia das ironias, até 
para sonhar é preciso muito dinheiro. 

Há demasiados “Picapaus”, “Pernalongas”, “Piu- 
pius”, “Astérix”, “Panteras cor-de-rosa” no nosso 
imaginário. Sem esquecer “Fritz, the Cat”, 
“Tarzoon”, o planeta selvagem de Laloux. E tantos 
outros. Porque sempre que um homem sonha o 
mundo pula e avança. 

Que não se pense ser a Animação um produto para 
crianças. Longe disso. É, e muito bem, um produto 
para crianças, mas vai muito além disso. Por 
conseguinte, em nome das crianças e dos adultos, 
não deixem morrer a Animação. A “nossa”, a 
portuguesa. Ela povoa demasiado os nossos 
sonhos para que se possa esquecer ou votar à 
imbecibilidade traumatizante de jogos de 
computador que promovem a atrasadice mental e a 
paralisia cerebral. 
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OR “Europeistas " 


Em DIRECÇÃO AO FUTURO 


Assumem decididamente o 
papel de parceiros europeus. 
Vão para a frente. Estruturam- 
se. Movem-se na área da 
televisão, cinema e publicidade. 
Cada um com os seus trilhos 
próprios, as suas queixas, OS 
sonhos adiados. Vão andando, 
como Deus e a Europa deixam. 
É a felicidade possível de quem 
sabe estar tudo a mudar à 
velocidade do som. Tentam não 
perder a embalagem a sonhar 
com quimeras. Em resumo, 
viabilizam. Viabilizam-se. 


Rul GONÇALVES 
"Oh!" e "Tobistoon" 


Rui Gonçalves deu-nos dois cartões: 
um dizia “Oh!” (Produção e Dis- 
tribuição de Audovisuais); no outro 
vinha escrito “Tobistoon” (Filmes de 
animação, Lda.). É um dos homens 
dinâmicos dentro do cinema de 
animação e defende com unhas e 
dentes uma espécie de doutrina de 
separação de poderes. Com variantes, 
pois não se trata aqui de legislativo, 
executivo e judicial. O caso situa-se na 
base da produção e da fabricação de 
filmes de animação. 

“A Oh! surge na sequência da minha 
actividade como produtor. Já trabalhava 
em imagem real, com uma sociedade de 
produção, da qual era sócio. Depois, 
deixei. No fundo, a Oh! é uma extensão. 
Constituí sociedade e convidei certas 
pessoas. A Tobistoon é o único estúdio 
de fabricação de filmes de animação 
existente em Portugal. Todos os outros 
são também produtores”. 

Rui Gonçalves explica que, até existir 
a Tobistoon, o que havia eram 
“produtores com estúdios, como no 
resto do Mundo. Possuiam os meios 
todos, acumulavam tudo. A Tobistoon 
faz a animação, o decalque, a pintura e a 
filmagem. Depois, entrega ao cliente. 
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Não se faz produção, não tem nada a ver 
com isso”. 

O facto de não se fazer produção não 
significa que não se é produtivo. O que 
a Tobistoon faz mais é produzir e está 
sempre disponível para qualquer 
produtor. “Eles falam connosco, vê-se o 
orçamento e, se pudermos, encaixamos 
o trabalho deles no nosso. Não temos 
produções nossas. Ou melhor, todas 
são nossas. Por isso, a única preo- 
cupação é atingir o máximo de qualidade 
dentro do orçamento estabelecido”. 
Para que não haja confusões, fica 
esclarecido que a Tobistoon tem 
sócios diferentes da Oh! (mas é óbvio 
que Rui Gonçalves pode seguir mais 
de perto as suas produções). “É a 
única vantagem que tenho, pois se me 
atrasar com a minha produção, posso 
ter o calendário da Tobistoon completo. 
E posso assegurar que não atiro fora 
outra produção para meter a minha”. Ou 
seja, tudo transparente. 

A Tobistoon permitiu a Rui Gonçalves 
cumprir o sonho da animação, já que não 
tinha estúdio. Graças à Tobistoon, em 
menos de um ano “saltam” 13 episódios 
de 13 minutos, sem dificuldades. 

“É um interesse filantrópico, porque eu 
queria fazer animação. A Tobis não faz 
produção, só serviços. A Tobistoon tem 
o mesmo espírito. Não se investe em 
produção, antes em equipamentos. Os 
outros produtores têm o seu estúdio, 
mas são obrigados a investir na 
produção, não dando para o equipamento. 
Aqui, sabem que possuem um estúdio 
de confiança e só se preocupam com os 
resultados. Não têm de saber de pintores, 
computadores,... Há um estúdio de 
animação que cuida disso e segue o 
processo todo do princípio ao fim”. 


Ainda Jovem 


A Tobistoon ainda é muito jovem, vai 
apenas no seu segundo ano de 
actividade. Contudo, as coisas estão a 
correr bem, não é difícil arranjar 
clientes. 

“Não aconselho ninguém a fazer um 
estúdio de animação grande. Se quer 


fazer produção ao mesmo tempo, 
realmente não aconselho. Se têm a 
mesma ideia da Tobistoon, podem 
trabalhar com ela. Mas, se mesmo 
assim, estiverem interessados, só têm 
de ser os melhores. Porque há custos. 
Nós perdemos muito tempo a ganhar a 
confiança dos clientes europeus. Agora 
já tenho algum tempo de trabalho 
assegurado. Vou mesmo ter de passar 
trabalho para os meus associados 
europeus”. 

Que são a Pixibox francesa e a 
Cartoonia italiana. Uma espécie de 
taça dos países latinos no campo da 
animação. Que gerou mesmo alguma 
controvérsia quando a Tobistoon 
começou, porque uma filosofia de 
serviços pode, de alguma maneira, 
chocar quem quer defender a 
animação nacional. Mas implica uma 
filosofia de serviços o abandono da 
animação nacional? 

“Logo no início tivemos uma reacção 
negativa contra a Tobistoon. Geraram-se 
anticorpos. Houve um choque grande. 
Com o tempo, as pessoas aperceberam- 
se do que queríamos fazer. Mas algumas 
ainda não compreenderam, apesar de 
actualmente já não haver grandes 
choques. Os clientes continuam a ser 
estrangeiros, mas isso tem a ver com as 
mentalidades. A tendência é para termos 
mais produtores de imagem real a 


"A única preocupação 
é atingir o máximo 
de qualidade dentro do 
orçamento estabelecido”. 


querer entrar na Animação. O "Cão 
Amarelo" (Fernando Cercedas) já tem 
trabalhado connosco e recorre à 
Tobistoon sempre que necessário”. 
Como se justifica o “salto” da imagem 
real para a Animação? O que leva as 
águas a movimentarem-se? 

“A Animação apaixona muita gente. Está 
na cabeça das pessoas desde crianças. 
Sobretudo os que apanharam a Warner. 
Qualquer produtor, se tiver possibilidades, 
não rejeita a hipótese de fazer Ani- 
mação. Porque é o produto audovisual mais 
rentável. Não é fácil de financiar, mas 
depois de feito é o mais rentável. Não 
obstante a variação dos números, na 
Europa a procura é superior à oferta. Os 
Hanna-Barbera e os Warner ainda 
passam na RTP (e ainda bem, dizemos 
nós, já amigos de longa data do Bugs 
Bunny, o mais subversivo de todos). 
Há filmes em exibição já com 60 anos! A 


Animação é um produto interessante e a 
Tobistoon está aí para ajudar”. 
Projectos? Não tem, claro. Pois, se a 
filosofia é a de prestar serviços, os 
projectos da Tobistoon são os pro- 
jectos dos clientes. Para lhes dar 
guarida, trabalham 6 pessoas no 
“Quadro”, 7 na Animação, 8 na Infor- 
mática, mais os colaboradores. No 
decalque e pintura tradicional são 15. 
Sem falar nos espanhóis que laboram 
em conjunto. Só na Animação são 20, 
mais 15 nas pinturas tradicionais e 2 
nos cenários. 

Quanto à Oh!, está em marcha com 13 
episódios de 13 minutos, numa série 
intitulada “Tia Flores” (D. Aurora). Em 
co-produção com a espanhola 
Camelot, temos a série “Domestic 
Tales”, 26 episódios de 4 minutos. É 
melhor nem falar das personagens. 
Bem, falamos. Os espanhóis lá sabem 
os heróis com que se “cosem”. A 
mosquinha TT (não sabemos se é 
todo-o-terreno ou Tzé-Tzé), o Manolo 
(que é uma retrete - em espanhol é 
masculino -) e o Cacobo, um rato 
ladrão. Que raio de heróis são estes? 
“Não há heróis. É como nos “cartoons” 
americanos”. 

Primeiro, a Oh! trabalha as ideias dos 
autores, são escritas, trabalhadas, há 
um plano de financiamento. Com tudo 
preparado, encontra-se o estúdio que 
faz a fabricação. Neste caso a 
Tobistoon. O filme é entregue, faz-se a 
pós-produção e a venda. 

E os heróis nascem uns atrás dos 
outros. Sem discriminações de cor, 
raça, religião, ideais políticos ou 
mesmo... retretes. Digam lá que a 
Animação não é uma bela coisa... 


JOAQUIM PINTO 
ÁACREDITOU 
“Santa Maria” Nasceu 


Como se focou anteriormente, da 
imagem real chegou o gosto pela 
Animação. Joaquim Pinto é um nome 
bem conhecido do cinema. Fundou a 
G. E. R. (Grupo de Estudos e Reali- 
zações) em 79. Em mais de 50 filmes, 
já trabalhou com Manoel de Oliveira, 
João Botelho, Werner Schoeter, Alain 
Tanner, Raul Ruiz, João César 
Monteiro (Leão de Prata em Veneza, 
com o “Recordações da Casa Amarela”), 
Maria de Medeiros, Manuel Villaverde. 














Story Board de "AFTER DEATH" de Nuno Leonel 





Em 88 dirigiu “Onde bate o Sol”, 
selecção oficial em Berlim/89. 
Resolveu abalançar-se à Animação, 
apoiando o filme de Nuno Leonel, 
“Santa Maria”, selecção oficial do 
festival de Berlim/93, onde teve 
excelente aceitação. Uma experiência 
que é para continuar, à partida. 

“A G. E. R. faz produção de ficção para 
cinema e TV. Estamos ligados ao 
cinema, na área técnica, desde 1979. 
Produzimos há cinco anos. Normalmente 
são projectos de ficção, longas metra- 
gens, ficção para TV, co-produção. Há 
ano e meio atrás, diversificámos as 
áreas de produção para dois géneros 
diferentes: documentários e Animação”. 
Nos documentários, entre vários 
projectos, destaque para “A tremonha 
de cristal”, de António Campos e 
“Zétiro”, de José Álvaro de Morais, 
este último “muito ambicioso”. Para o 
leitor não ficar traumatizado, explico o 
que vi no dicionário sobre tremonha: 


peça de moinho por onde passa o' 


grão, para moer. Na região de Aveiro 
sabem o que é, adiantou Joaquim 
Pinto. 

E chegamos à Animação. Depois de 
ter trabalhado nos estúdios de Artur 
Correia e Ricardo Neto (a Topefilme 
cedeu o espaço), Nuno Leonel 
“transitou” para a G. E. R., que lhe 
produziu o filme “Santa Maria”. Nada 
mau, para um jovem de 24 anos, que 
trabalhou como intercalador/animador 
no “Romance da Raposa”, fez capas 
para discos, vários cartazes, genéricos 
de “Uma pedra no bolsa”, “Onde bate 
o Sol”, até chegar ao grafismo da 
extinta revista “Kapa”. 

“Santa Maria é o acto de violência 


máximo, imediatamente anterior a 
fazeres dos teus miolos um fogo de 
artifício com uma caçadeira de canos 
serrados. É o estado final de coma, 
das relações estabelecidas com 
montanhas de informação completa- 
mente inútil, fragmentada a um 
extremo em que tu próprio és mais um 
factor oco; dentro de um espaço e de 
um tempo que se enquadram noutro e 
noutro... como dois espelhos que se 
reflectem... nada existe para reflectir”. 
É o que diz o cartaz do filme. Ou mais 
simplesmente: junte-se a nós para 
uma aventura assombrada de terror e 
optimismo. Só! Uff! 

Ode poderosa ao consumismo (no 
sentido contrário, claro),violenta até 
causar vómitos contra a violência, esta 
curta-metragem prometeu e cumpriu. 
“Foi um projecto relativamente pequeno, 
pois não tínhamos experiência. Um 
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processo interessante e de aprendi- 
zagem. Produzir Animação tem pro- 
blemas específicos. Serviu para 
“apalpar” o meio e os problemas. Correu 
bem e o resultado é interessante”. 

Dada a temática,esta animação não foi 
feita para crianças, especificamente. 
Uma preocupação grande foi a do 
som, com produção de “dolby” para o 
cinema. Porque o objectivo de Joa- 
quim Pinto é produzir para o cinema. 
Embora a questão financeira seja 
importante e a TV possa viabilizar 
custos. Agora está em fase de 
montagem financeira outro projecto de 
Nuno Leonel: “AD - After Death”. Uma 
curta-metragem de 15 minutos (contra 
os 8 minutos de “Santa Maria”) 
bastante mais complicada. 

“Há poucas TV's na Europa que se 
interessem por Animação. Apenas o 
Channel Four, La Sept e Canal Plus. Não 
trabalhamos na mesma área que a maior 
parte dos produtores. Esta segunda 
experiência, que deve demorar oito 
meses até estar concluída, ainda nos 
apanha numa fase de aprendizagem”. 
Depois...tudo depende de como 
correrem as coisas. Mas Joaquim 
Pinto está interessado na produção de 
Animação: 

“É uma área onde é possível reduzir o 
imprevisto. E mais calma. Apresenta, 
contudo, um problema grave, que não é 
só português: os custos da “mão-de- 


"O importante é ter projectos 
de qualidade. 
Se forem bons, há sempre 
hipóteses". 


obra”. Para nós, é mais grave, pois isto é 
Animação para Cinema, não é por 
computador. Por ser filmada em 35mm 
aumenta os custos”. 

“Santa Maria” foi bem recebido no 43º 
Festival de Berlim, em Fevereiro (de 
93), mesmo tendo sido exibido um dia 
com som menos próprio. No próximo 
ano, pode ser incluído na selecção do 
“Spike and Mike”, uma manifestação 
americana de grande porte. Em 
Portugal, estreou nos idos de Abril (de 
93) antes do filme francês “Delicatessen”. 
Constituiu um cálice preparatório para 
uma bela longa-metragem. As pessoas 
ficaram um tanto em choque,mas 
gostaram. 

“O importante é ter projectos de 
qualidade. Se forem bons, há sempre 


hipóteses. Na Europa as coisas são mais 
complicadas, pois nem todos filmes 
financiados merecem sê-lo. Mas não 
tenho uma visão catastrófica. Há uma 
actividade mais regular e os projectos 
têm avançado. Não tem havido situações 
terminais”. Valha-nos Santa Maria... 


CARLOS CRUZ 
“Parte a Louça” 


Na Burity & Co., Carlos Cruz é o 
“manager”. Não um “manager” à 
maneira do futebol inglês, mas um 
“manager” que é realizador e anima- 
dor, numa firma que existe desde 88 e 
tem Paulo Cambraia na computação 
gráfica e Fernando António no som. O 
computador gráfico “Venice” só existe 
há um ano e a firma dedica-se 
especificamente à publicidade. 

Porque no que respeita à Animação... 
Carlos Cruz anda desanimado. As 
perspectivas são as de entrar no 
desenho animado de séries e filmes de 
fundo, só no campo da televisão. Mas 
a vida está dura. 

“Existe a ideia para participar em séries, 
mas não vamos arrancar sózinhos. Só 
se houver bases, em co-produções 
nacionais ou estrangeiras. Quando 
muito, podemos ser um estúdio de 
apoio, porque não temos capacidades 
imediatas de produção”. 

Vimos um “reel” recente da Burity e 
descobrimos rostos familiares. Entre 
os quais o Vitinho e os Estrelitas. 

“O boneco não é nosso. Usamos 
bonecos fornecidos pelas agências e os 
criadores. Baseamo-nos nas suas 
directrizes. Nos “Estrelitas” (Nestlé) 
participámos mais activamente. Não 
produzimos directamente. Também 
prestamos serviços”. 

Não era preciso ser muito inteligente 
para notar uma certa frustração... 
“Frustrados estamos! Faz-se o possível. 
O que tinha interesse era nascerem 
daqui projectos e serem concluídos”. 


Falta de Apoios 


Até agora, Portugal tem estado 
mergulhado na falta de apoios. O 
panorama parece querer desanuviar. 
Verdade ou mentira? 

“Isso é uma grande incógnita. Não tem 
havido grande prática do Governo e dos 
investidores. A Animação tem sido 
constantemente desprezada. A grande 
luta a travar é convencer os investidores 
para projectos desta natureza. A meu 
ver, não existe uma indústria de 
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Animação em Portugal. Por isso, é 
preciso criá-la. Para a fomentar, é preciso o 
apoio do Estado e dos investidores 
privados”. 

Num discurso desanimado, mas 


"A meu ver, não existe 
uma indústria de 
Animação em Portugal". 


lógico, Carlos Cruz explica as suas 
convicções: 

“Depois de Annecy, dos seminários, dos 
contactos internacionais, cheguei à 
conclusão que os estúdios estrangeiros 
não apostam em Portugal porque não 
acreditam. E têm razões para isso, 
porque não existe indústria. Não são os 
países ricos da Europa (Inglaterra, 
França e Alemanha) que vão investir 
neste país. Primeiro é preciso que haja 
investimento nacional, para depois 
colher os frutos. Neste momento, não há 
ninguém em Portugal que possa levar 
para a frente um projecto, sem ajuda 
internacional. Estamos num beco sem 
saída. Ou melhor, com saída, se 
conseguirmos que os investidores 
apostem”. 

Do mesmo problema se queixou o 
piloto Pedro Matos Chaves, quando 
quis entrar numa equipa média de 
Fórmula 1. E ficou à porta por poucos 
milhares de contos. Somos pequeninos... 
“Neste e no próximo ano vamos tentar 





explicar aos investidores a situação. As 
firmas têm de dar credibilidade. Os 
orçamentos têm falhas, há riscos a 
correr... Lá fora há gente cheia de 
experiência e nós, se calhar, temos de 
passar por todos esses erros”. - 
Apesar de tudo, ninguém pensa no 
suicídio... 

“Temos projectos em mãos, para 
avançar. Não podemos cair na asneira 
de pensar que tudo está perdido. As 
coisas não são tão fáceis como 
aparentam. Se continuarmos a pensar 
nos filmes de antigamente, isso vai-se 
fazendo. Mas para competir ao nível 
internacional, a coisa é mais forte. 
Precisamos de produção competitiva, 
coisa que não existe em Portugal”. 
Quantos anos levamos de atraso? 

“O que é um atraso? Nem sequer 
chegámos ao nível das séries. A parte 


rápida, meia-dúzia de pessoas”. 

De formação é melhor nem falar. Ou 
melhor, fale-se... 

“Não sei como é entendida a formação 
no nosso país. O que sinto é que há 
pessoas a pensar que ela se faz à conta 
de um curso promovido pela Comunidade. 
Esses, quando muito, são de reciclagem. 
Nunca de formação. Porque a formação 
é criar a indústria. Anos e anos de 
serviço, estar a criar 8 horas por dia. As 
coisas fazem-se ao longo de anos e não 
em 2 0u3 meses”. 

Para variar, o Governo volta à baila. 
Não por agir mal. Mais exactamente 
por não agir. Mas sabem lá os gover- 
nantes o que é a Animação! Para eles, 
animação é uma sessão plenária a 
dizer mal uns dos outros. Ou uma 
festa nocturna com as esposas a 


"Nunca encarámos a produção como lá fora. 
E preciso arranjar investidores 
nacionais e parceiros europeus". 


publicitária, tudo OK. Mas no restante... 
Nunca encarámos a produção como lá 
fora. É preciso arranjar investidores 
nacionais e parceiros europeus. A 
Espanha tem os estúdios Moro. Já é 
uma indústria. Não muito grande,mas é 
uma indústria. Em Portugal, o que existe 
em termos de estúdios? Profissionalmente, 
quem está a viver disto? Numa análise 


passearem os últimos modelos da 
moda parisiense. Isso sim, é ani- 
mação! 

“Quem está a apoiar? Ninguém. O 
Governo não apoia. Não consegue 
canalizar os investidores. É preciso dar 
chances fiscais, como noutras empresas 
e sectores. O empresário nacional está 
muitas vezes mal direccionado. Se não 
se investir, o que vai ser de nós no 
futuro? Estou a questionar. A Burity está 
empenhada em ir para a frente e mostrar 
à Europa trabalhos feitos aqui. Depende 
dos investidores e da vontade política. 
Não estou contra os apoios estatais 
noutras indústrias. O problema é que o 
Estado não vê esta actividade como uma 
indústria que pode gerar empregos”. 

E para acabar... o problema dos 
argumentos. Que não há. 

“Temos de ir buscar os nossos projec- 
tos a pessoas que escrevem para crian- 
ças. Onde estão os argumentistas? 
Quando tentamos ler o que se escreve 
para crianças, concluímos que a leitura é 
maçuda, chata, não dá para fazer 
Animação. Além disso, ninguém escreve 
para Animação. Falei com uma francesa 
que tem um gabinete de argumentistas 
só para Animação. Este é mais um dos 
trabalhos. Se existe alguém, digam-me 
onde, para ir lá buscar. Porque eu não 
estou a ver onde”. 


O estado final de coma em Santa Maria 
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Jorge Alves foi o “meu” primeiro 
rosto da Animação. 

Como apresentador do “Cartaz 
TV” nunca se esquecia 

de finalizar a emissão com um 
desenho animado para 

os “amiguinhos”. Todavia, o rosto 
da Animação 

portuguesa tem outro nome: 
Vasco Granja. 


Um homem que durante anos a fio se 
encarregou da divulgação do que se 
fazia no Mundo, mesmo à custa de 
algumas críticas. Com efeito, nem 
mesmo a Animação conseguia fugir aos 
“anos quentes” que se seguiram ao 25 
de Abril e rapidamente se criou a 
dicotomia Desenhos Animados de 
Leste/Desenhos Animados americanos. 
Os anos passaram, os ódios diluíram-se 
e hoje não se pode negar o importan- 
tíssimo papel de divulgador que Vasco 
Granja desempenhou, dando a conhecer 
milhares de desenhos animados, provo- 
cando a alegria de miúdos e graúdos. 
Por isso, neste “dossier” sobre cinema de 
animação, não podíamos esquecer-nos 
dele. 

Para o escriba, a perplexidade foi uma 
rotina bem presente nos contactos que 
estabeleceu, tal como a gama variada de 
pessimismos e optimismos com que se 
deparou ao longo da reportagem. Vasco 
Granja é um dos que não embarcam em 
pessimismos, apesar de reconhecer 
algumas dificuldades no panorama 
português. 

“Finalmente, o panorama da Animação em 
Portugal é animador. O “Cartoon/Portugal” 
vai dar certamente um grande incentivo 
aos animadores portugueses. Trata-se de 
um sistema de colaboração entre estúdios 
de vários países, apoiado pela Comunidade 
Europeia. Põe-se tudo a mexer! Não só nos 
doze membros, mas também nos que vão 
entrar, como a Áustria, Finlândia, Dinamarca 
e República Checa. Por isso, vamos 
assistir a uma grande actividade no que 
diz respeito à animação europeia. O que 
significa que a nova geração tem possibi 
lidades de formar pessoal especializado, 
através de bolsas, colaboração entre estú- 
dios, cursos de iniciação. Tudo isto é um 
estímulo para alargar o âmbito da 
produção de filmes animados na Europa. 
Daqui a algum tempo haverá filmes 
portugueses e dos restantes países da 
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Comunidade e uma grande parte será 
apresentada nas televisões”. 
Concretamente em Portugal, como será 
a penetração nas televisões, que 
parecem não estar muito sensibilizadas 
para o fenómeno? 

“A questão é esta: o que é que qualquer 
das quatro estações pode dar para exibir 
um desses filmes? Porque salvo raras 
excepções, os filmes não vão para o 
cinema. Por isso, vão correr uma ou duas 
vezes, por uma quantia irrisória. O que 
quero dizer é que qualquer dos quatro 
canais não está vocacionado para a 
exibição de filmes animados de autores. 
Eles exigem um espaço e, neste momento, 
estamos a perder uma quantidade de bons 
filmes que se estão a fazer pelo mundo 
inteiro, o que é lamentável. Se alguma 
estação de TV exibisse regularmente este 
género de cinema, estou convencido que 
as quotas de audiência poderiam subir. 
Dou um exemplo: o caso do estúdio 
britânico Aardman. Uma selecção sua seria 
um sucesso em qualquer televisão. É o 
estúdio mais inovador do mundo inteiro e 
vi trabalhos fabulosos de animação em 
plasticina”. 


Violência ou Humor? 


Muito se discute sobre o efeito que os 
desenhos animados têm na formação da 
consciência das crianças. De que forma 
é importante (ou não) a violência a que 
se assiste nos desenhos animados? 
Para nós, há que distinguir dois tipos de 
violência: aquela que se limita a ser 
humor, dado decorrer do absurdo e do 
surreal (a Warner é um bom exemplo, 
pois não há vítimas nas suas personagens, 
mesmo os desgraçadinhos que levam 
com as bigornas em cima...) e a outra, 
em que o grau de destruição e de 
atrasadice mental superam um concerto 
dos AC/DC, Iron Maiden ou Guns'n'Roses. 
O facto é que as televisões actuais não 
se preocupam muito com isso, dando 
aos mais pequenos verdadeiras pílulas 
de “violência empacotada”, pronta a 
consumir como se de MacDonald's ou 
Coca-Cola se tratasse. E a animação 
não passa de um alibi. 

“Isso tem uma justificação. Os responsáveis 
pela programação do espaço infantil têm a 
sua função muito facilitada se forem a um 
mercado da especialidade, como Mónaco 


ou Cannes. Além de passarem uns dias 
descontraídos, têm a papinha feita, na 
medida em que se limitam a visionar um ou 
outro episódio de um número muito vasto 
de séries que podem escolher. Nestas 
séries - feitas em França, Estados Unidos e 
Japão - há bom material. Mas também há o 
rotineiro. Por isso, quem compra tem tudo 
feito. Aproveita para contactos e contratos. 
Compram 26 ou 52 episódios e já sabem o 
que necessitam , se for preciso legendar 
ou dobrar. Têm sempre garantido o 
preenchimento de um determinado tempo. 
A Animação é hoje um ponto fulcral em 
qualquer estação de TV generalista, porque 
uma audiência muito fiel não pode 
prescindir dos filmes animados: o público 
infantil”. 

Quer isso dizer que hoje, genericamente, 
temos mais quantidade e menor 
qualidade? 

“É preciso haver rigor na escolha. As 
pessoas compram Animação como 
qualquer outra coisa. Não sabem quem são 
os autores, não ligam a esse aspecto. O 
material é lançado para o público sem 
haver informação cuidada. O público tem 
de receber tudo o que mandam, não tem 
voz activa. Seria muito difícil uma estação 
de televisão estar a escolher os filmes com 
intenções artísticas. Por isso, há que 
arranjar um espaço para eles, ou a 
programação fica desequilibrada”. 
Resumindo: como muitas outras coisas 
no mundo de hoje, a Animação perde o 
combate para o consumismo... 

“Sim. É preciso organizar manifestações 
para o filme animado, o que é muito difícil. 
O mercado de vídeo ainda não soube 
explorar este domínio e certamente nunca 
o saberá. O público é capaz de não estar 
receptivo. Ano após ano, os telespectadores 
vão ignorando o que de tão importante se 
vai fazendo em 20, 30, 40 países. As séries 
têm uma venda assegurada (a não ser que 
sejam muito más... ou demasiado boas). O 
que se faz é para ir ao encontro do público 
internacional. Apenas alguns estúdios 
(pelo que ganham) podem investir na 
pesquisa de filmes animados, e o filme 
animado é uma linguagem em grande 
evolução. Não há qualquer sintoma de 
decadência. Milhares de estações de TV, 
no mundo inteiro, são sensíveis aos filmes”. 
Quais são aquelas que mais contribuem 
para a Animação Mundial? 

“A melhor é o Canal Plus (França). Divulga 
e participa na produção. Na Inglaterra 
temos o Channel Four, que aplica o mesmo 
critério. Pelo menos, tem aplicado e isso 
teve muitos reflexos em Annecy”. 

Vasco Granja “dixit, no final de uma con- 
versa Sobre os pactos entre o sonho e a 
realidade, a cultura e a indústria. Com o 
tom optimista a ficar maioritário, se a 
Europa tiver juízo e se Portugal souber 
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ASA DESPISTA 
FERRARI 


É uma história no mínimo in- 
verosímil. Os protagonistas 
são três: Diferr e José 
Abrantes de um lado, as 
edições Asa, do outro. Re- 
cuemos a Abril de 92, antes, 
portanto, da Dinomania e do 
Jurassic Park em Portugal. 
Diferr propõe a José Abran- 
tes a realização de uma BD 
animalista em que ele faria o 
argumento e Abrantes o 
desenho. A personagem seria 
um pequeno dinossáurio, um 
Compsognato (“maxilar bo- 
nito”), animal de corrida 
rápida. Fa baptizado “Ferrar”, 
nome internacional para 
eventuais traduções noutras 
línguas, que estavam na base 
do projecto. “As pessoas 
associam o nome aos 
automóveis”, diz Diferr, que 
foi quem nos relatou esta 
história. 

E dirigiram-se à Asa, afinal a 
sua editora, que teve uma 
reacção de descrédito. 
“Dinossauros? Isso não 
interessa a ninguém". “Viu- 
se”. Pois. 

Os autores não esmoreceram 
e decidiram levar avante o 
projecto. Diferr escreve o 
argumento e, em inícios de 
93, Abrantes começa a 
desenhar. Sucedem-se en- 
tão alguns problemas na 
vida da editora e dos autores. 
A Asa, por volta de Maio, 
suspende a produção de 
Banda Desenhada. “Meses 
antes já tinha anunciado a 
redução para metade do 
pagamento das pranchas”. 
Mesmo assim, Abrantes 
quer continuar. E entra em 
contacto com alguns jornais. O 





Público reveia interesse e 
põe-se a hipótese da pré- 
publicação e da co-edição 
posterior, com a Gradiva. 
Encetam-se negociações e, 
por ocasião do Salão da 
Amadora, em Outubro, o 
Público apoia a exposição 
das pranchas já realizadas e 
a Gradiva faz folhetos 
anunciando a edição para 
breve. A ideia era o lançamento 
no Natal. “Finalmente, em 
Novembro, a Gradiva desis- 
te”. 

Surge outra vez a Asa 
interessada em recuperar a 
série, “sobretudo pelo apoio 
do Público”, mas os auto- 
res sentiam-se “ressentidos 
e com falta de confiança 
para com a editora”, ainda 
para mais com as condições de 
pagamento “a piorarem”. 
Mudança de estratégia e 
contacto com a Bertrand. A 
coisa parecia ir avançar, 
mas... “esta voltou atrás por 
ver que a BD não dava”. 
Isto em finais de 93. E o 
Público continuava interes- 






sado. ; 
Janeiro de 94 marca o 
retorno à Asa. “Chegou-se 
a acordo mas faltava assinar 
o contrato”. Entretanto a 
editora faz os fotolitos (o 
álbum ficara terminado em 
Fevereiro) e apraza-se o 
lançamento para 22 de 
Março, no Jardim Zoológico, 
aproveitando a exposição 
que lá estaria patente com 
reproduções de dinossáurios 
e que seria visitada, como 
se veio a verificar, por milha- 
res de crianças de todo o país. 
“Só que começaram a 
surgir entraves. A editora 
dizia não haver acordo 
com o Zoo para a venda 
dos álbuns durante a expo 
e começa a atrasar o pro- 
cesso”. Com o Público já 
estava tudo tratado. A 27 de 
Março sairia no jornal uma 
curta história de 6 pranchas 
para apresentação da perso- 
nagem e do projecto, acom- 
panhada de uma matéria de 
divulgação do ivo. Fizeram-se 
entrevistas, fotografaram-se 





Ferrari. O José Abrantes/Diferr 


os autores. “Mas a Asa não 
lhes dizia nada e a publi- 
cação fica adiada para 3 de 
Abril, domingo de Pás- 
coa”. 

Finalmente, a 24 de Março, 
os autores são convocados 
para uma reunião na editora 
na qual lhes foi “apresentado 
o Ozalid da montagem dos 
fotolitos (cópias para uma última 
revisão) e comunicado que 
provavelmente o álbum 
não avançaria devido a uma 
má situação financeira e ao 
facto de não ter havido 
acordo com o Zoo!”. E não 
havia contrato assinado. 
“Quer dizer, depois da 
editora ter investido uma 
boa quantia com as selecções 
de cor, de ter o apoio de 
um grande jornal que lhe 
fazia publicidade quase 
gratuita à série, de poder 
aproveitar a febre dos 
dinossauros para vender 
bem, volta-se assim atrás?”. 
Para Diferr, a posição assu- 
mida pela Gradiva e pela 
Bertrand “ainda se com- 
preende” pois “tiveram 
oportunidade de analisar a 
história e não a aceitaram”. 
Agora a Asa, “que só faltou 
imprimir o livro...”. 

“Mesmo que o álbum fosse 
uma porcaria (e não é), 
com toda a divulgação na 
imprensa, com a dinomania, 
só se houvesse um cata- 
clismo é que dificilmente 
não haveria lucro!”. Com 
efeito, estavam reunidas 
todas as condições para que 
"O Lago Iluminado", título 
desta primeira aventura, 
fosse um sucesso, mas os 
responsáveis assim não o 
entenderam e o caso por 
aqui se ficou. Seria a primeira 
vez que haveria um esforço 
coordenado entre um editor 
e um jornal no lançamento e 
promoção de um álbum. “E 
foram os autores que con- 
seguiram isso”, ressalva 
Diferr. 

“Ferrari, O Minossauro” 
espera por melhores dias. 
Diferr e José Abrantes estão 
magoados mas não desis- 


tem e procuram já uma 
outra editora. Será que o 
Público, depois de tudo, 
continua interessado? 
Resta esperar e ver se, mais 
uma vez, osdinossáurios não 
se extinguem. 


CYBER E FUMAÇA 


Arthur Garcia (sim, o de 
Piratininga) e João Pache- 
co produzem Cyber, uma 
revista de "super heróis" 
brasileiros, lançada pela 
Vidente na Bienal de Qua- 
drinhos do Rio de Janeiro, 
no final de 93. A editora te- 
ve no entanto “mais olhos 
que barriga" e fez sair pela 
ocasião novos títulos, qua- 
se uma dezena, não tendo 
a maioria deles atingido nas 
bancas uma venda mínima 
que lhes cobrisse os cus- 
tos. Como resultado surgi- 
ram uma série de proble- 
mas financeiros que obriga- 
ram à suspenção de todos 
os lançamentos, inclusive a 
Cyber (que atingiu boas 
vendas), que com o novo 
plano económico brasileiro 
deverá voltar ás ruas. 





Mas a dupla Garcia/Pache- 
co não ficou parada e logo 
embarcou na Esquadrilha 
da Fumaça, uma revistinha 
num estilo infantil onde am- 
bos fazem roteiros e desen- 
hos e que relata imaginá- 
rias aventuras vividas pelos 
elementos, estes verdadei- 
ros, do esquadrão de de- 
monstração da Força Aérea 
brasileira. 


YIP SOU 


Na sua estreia em con- 
cursos de Banda Dese- 
nhada, Arlindo Yip Sou 


arrebata, por unanimidade 
do júri, o primeiro lugar. 
Aconteceu no concurso 
anualmente promovido pela 
Câmara Municipal da 
Amadora, o mais importan- 
te a efectuar-se no nosso 
país. O seu trabalho esteve, 
como consequência natural 
do prémio, exposto na 4º 
edição do Amadora Car- 
toon, em 93, e atraíu aten- 
ções por utilizar uma 
técnica pouco usada na BD 
em Portugal, a pintura com 
aérografo. Não é que o 
Arlindo seja um especialista 
do seu uso, mas domina já 
a técnica comalguma mestria, 
revelando em alguns planos 
que poderá vir a ser um 
caso sério de futuro. Assim 
trabalhe. 

“Comecei a fazer BD há 
um ano”. E tem poucos 
trabalhos para mostrar. 
“Ainda ando a aprender, a 
experimentar, a apalpar 
terreno”. O que não o im- 
pede de ter, até à data, 
colaborado no Mesinha de 
Cabeceira, no Art Nove e, 
agora, em Azul BD Três, 
com uma história que expôs 
na mostra “Sentimentos”, 
organizada pelo fanzine BD 
& Roll para o 4º Amadora 
Cartoon. Tem por título 
“Curiosidade” e mostra o 
fascínio de um gato por 
uma estranha caixa. O 
argumento, como faz ques- 
tão de salientar, “está 
sujeito a variadas inter- 
pretações”. Seja. São ape- 
nas duas pranchas, mas 
uma boa amostra da produ- 
ção deste jovem autor, 
nascido no ano de 71 em 
Moçambique, com um “es- 
quisito e impronunciável” 
apelido e que se confessa 
como “arrogante, pregui- 
çoso e nunca cumpridor 
de prazos”. Quase tudo o 
que vê, ouve e lê o influ- 
encia na forma de encarar a 
BD, por isso não tem ainda 
“uma visão objectiva” do 
seu trabalho, do que quer 
fazer. Não faz mal, tempo 
não lhe falta. 





Textos e elementos 
recolhidos por Rui Brito 


























Como E QUE O GAjo FAZ 

AQUILO? SO ME FALTA 

SABER COMO É QuE E” 

PARA SER O MAÍOR LA 
DO LICEU | 


HUAU | ALTOS PENTEADOS! 

MAS COMO? COMO? O GEL NÃO 

DA”, PÔRRA! O QUE E Que 
GAJOS ROêM No CABELO?I 


os -— 1989 


VOU Segui-Lo 
com DISCRIÇÃO 
HE! HEI 












O MEU... AAAH ... SE NÃO FOSSE 
INCOMODO ERA CAPAZ DE ME Di- 
ZER COMO E QUE VOCÊS CONSE - 
GUEM PÔR OS CABELOS ASSIM? 
QUER DIZER... O QUE E QUE ME- 
TEM NO CABELO? HE, HE, QUER 
DIZER, SE NÃO FOR MUITO INCOMO- 
DO... E QUE EU SEMPRE QUIS SA- 
BER isso, NÃO E? HE, HE, 
QUER DIZER... 






















pioLHO AREiDO/ À 
VOUTE 





E" COM AQUILO, GAROTO. PASSAS 
A COLA PELA MONA E FICAS TÃO CA- 
TITA COMO ApUi O TÍTIO, ESTA 


AGORA DESAN- 
DA, VERME. 





QUE TAL SE EU PUSER ESTE ROLO 
DA VELHOTA PRA FAZER Apui UM 
CARACOL? E ESTA ESCOVA DE DEN- 
TES PARA SEGURAR ESTE REMOINHO 
AMU SE-SE são 







INICIATIVA 
LISBOA-94; 


| EH, GAROTO, PARECE QUE 
VAMOS PRECISAR DE UMA 
= SERRA ELECTRICA . 






QUE SE LixE! VOU SER SKÍNHEAD. SO ME FALTAM 
UNS SUSPENSORIOS VERMELHOS, VOU SER UM 
SKINHEAD MESMO BERA E DAR CABO DAQUELES 
GAjOS. NEM A COLA LHES VAÍ SERVIR. FARA 
JUNTAR OS OSSINHOS. FoSsEis PRE-HISTORIcOS ! 


FIM 








dra “ye ii é : E E... QUESE LiNcHE, TAMBEM 
POR ELE... 
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OLÁ PRGOMENTSTA .DESLULPA-HE A DEMORA, ENTÃO, MOSTRA JA PRB. AH... ÃO INE TEnpo Dr 
MAS VIM MAIS DEPRESSA QUE A LUZ 0 MATERIAL. ELABORAR NADA, PENSAVA 
Discui-LO LONTISO, AGORA . 


; Sã | Pas £ ze 
4 - o. Rs =s ORA, NÃO TEM PROBLEMA. 
KR TIS 


A Es 
[/ p= VERA UM INDIVÍDUO HABITUA-SE 
lei lia piada oriesa 


E SEMPRE AMESMA pisrespia À Sp ipa ecos DELIRAS CONCERTEZA | OUVE-ME et Possuo UMA E 
DEIIA RE QUE TEDISA QUE AIM Ses MIMI HISÍORIAS. «. NÃO NEM PENSES Que ME DE ARGUMENTOS CAPAZES DE TE 


- E e , da METO NUM Ti CONVENCER DO CONTRARIO. NO 
NÃO VAMOS À LADO NEMHUM HA COR. PRA NÍNGOE A » IN AE | DO DS o o E RS 
100 EXEMPLARES, NO MAIO... | ERRO o LEE START o PAIANRAS < TEHoS UM COMPROMISSO ( 


ED ?ioR DE TUDO | E VE AG 
DO, K, AGORA PODES À 
REA, ( / COMEÇAR A PENSAR. 


a, E E AD? SD 





PEEPOTENTES ESTA SEMANAS CALMA, Iso DEMORA, Ê ANTES FOSSE, ANO QUE 
E SEMANAS AFIO SEM DAR NÃO É O MESMO QUE TE SAIAVAS MELHOR, 
SINAIS DEVIDA, PARADE ENCHER CHOURIÇOS. 

UMMMENTO PARA O OU- 

TRO TELEFONAR A EXISIR 

TUDO E IAjs AISUMA COISA, 


e 
E e = Wa 
x Sa 


WUMis TAMBEM NÃO Nos PRECIPITEMOS. //A TINTA DA CHINA ; 
PARECE ME QUE TIVE UMA IDEIA . ESTA À SECAR as 


Bom... ERA UMA VEZ UM INDIDUO QUE CAMINHAVA PELA ÁREIA COM O Passo ACELERADO, DE TAL MANEIRA QUE 
PoR foto IA FONTAPEANDO O BANDO DE GAIVOTAS QUE SE ENCONTRAVA À SUA FRENTE » 
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“PJJ ITS BECAUSE THEY WERE ACTUALLY BORN 
SOMEPLACE ELSE. IN THE PHILIPPINES. 
|] THE LAST NAME IS CALBO. THEY G0 
To SAINT AGNES BUT THEJ'RE TRANS- 
FERRING BECAUSE “ WALANG PERRA” 
WHICH WANDA SAYS MEANS THEY'RE 
BROKE. SHE ACTUALLY SPEAKS THE 
ACTUAL LANGUAGE. HER AND KER 
Mom HAD AN ARGUEMENT IM IT ABOUT 
How SHE HAD To fado HER LÃ ed 











BEFORE THE PARTY OF MOSTLY ALL GUYS 
BRENDA SAYS WE HAVE To PICK UP ONE OF 
HER FRIENDS WHO IS COMING WITH US. 

A GIRL | NEVER MET BEFORE NAMED 
WANDA WHO IT TURNS OUT HAS À TWIN 
SISTER NAMED LILLY. WEIRD NAMES FOR 
TWINS, Route 






















AND ALSO LILLY WHOSE NICKNAME IS 
“THE DRAG” WANTED TO COME. SO WE 
HAD To WALK THE GRANDMA WHOSE 
NAME IS GRANDMA. THATS WHAT UM 
SuPPosED To CALL HER. EVERONE 
CAUS HER THAT. EVEN THE MAILMAN 
CALLS HER THAT. THREE GIRLS 
WALKING GRANDMA To BINGO AT 
LINKS HALL, THINKING ABOUT How WE 
ARE gua To Ger SOME WINE. = 
















O Lynda Barry 


e perguntarem a um entendido, 
Sr Portugal, qual a melhor 

série de bd que se publica, 
actualmente, nos jornais americanos, 
provavelmente responderá (e sem 
hesitações): “Calvin and Hobbes” de 
Bill Watterson. O que não está errado 
(“Calvin and Hobbes” é uma série 
excelente); no entanto, nem a 
pergunta pode ter resposta pronta, 
nem as coisas são assim tão 
evidentes. A série de Bill Watterson 
pode estar entre as que mais se 
publicam, mas nunca a popularidade 
foi critério aceitável para definir a 
qualidade de seja o que for. A 
acompanhar “Calvin and Hobbes”, e 
de tanta ou mais relevância, 
encontram-se: a “mainstream”, “For 
Better or for Worse”, de Lynn 
Johnston; a “underground”, “Zippy, the 
Pinhead”, de Bill Griffith; e as 
“alternative”, “Life in Hell”, de Matt 
Groening, “Big Baby”, de Charles 
Burns, “East Texas” de Michael 
Dougan, “Julius Knipl, Real Estate 
Photographer”, de Ben Katchor, 
“Jimbo”, de Gary Panter e “Ernie 
Pook's Comeek”, de Lynda Barry. 
A bd “alternative” sucedeu-se ao 
movimento “underground” no final dos 
anos setenta. 
Deste, herdou alguma irreverência. 
Mas duas características separam 
anterior e sucessor: por um lado, a 
-consciência de que a bd poderia ser 
uma arte maior e um meio legítimo de 
expressão; por outro, um desejo de 


“NAKOINO KONSIMISHON!” THE FINGER 
OF GRANDMA POINTS AT ALL OF US. 
“DoN'T WORRY.” WANDA SAYS. “BYE” 
WE SAY AND GRANDMA GOES IN THE 
DOUBLE DOOR. LILLY LOOKS AT US.“IF 
YOU GUYS TRY TO DITCH ME PL 
TELL ON EVERYTHING | KNOW.” WAN- 
DA TELLS HER TO SHUT vP, BRENDA 
TELLS HER TO SHur vP AND 1 Don't 
WANT TO BE LEFT OUT SO | SAY SHUT UP 
E AND ESG WE 60 TO TRE 


ia, ne EEE 
SEA 





















Não existiam... 


PARTY. 





retratar situações realistas, típicas da 
sociedade moderna urbana. 

A revista RAW (em 1980) foi o melhor 
exemplo da primeira atitude; 
AMERICAN SPLENDOR (1976), da 
segunda. RAW, editada por Art 
Spiegelman (um antigo artista 
“underground”, conhecido pela série 
“Maus”), cuidou sobremaneira a 
exploração gráfica e o conteúdo das 
histórias. AMERICAN SPLENDOR é 
uma revista autobiográfica editada, 
anualmente, pelo argumentista, 
Harvey Pekar. É também dentro 
destes parâmetros que se situam os 
artistas citados, cujas séries se 
publicam em poucos jornais. E isso 
acontece, não por escolha deliberada 
dos mesmos (ninguém quer ter uma 
divulgação reduzida), mas porque os 
factos dão razão a Gresham e à sua 
lei quando afirma que na sociedade 
capitalista o mau se impõe ao bom, 
excepção feita às artes “elitistas” 
(como a pintura), mas, mesmo assim, 
por vezes, com “reabilitações” feitas 
muito “a posteriori”. 

Nas artes que necessitam de uma 
divulgação junto das “massas” para 
sobreviver (como a bd), o problema 
põe-se com enorme acuidade. 
Nenhum editor, por exemplo, está 
disposto a exercer uma função 
pedagógica junto do público (com risco 
de abrir falência rápidamente). Todos 
preferem vender os valores seguros. 
Que na bd (como noutras artes) costu- 
mam ser irritantemente medíocres. 


"ALTERNATIVE" TRÊS: 





por Domingos Isabelinho 


Quando li, pela primeira vez, 
o nome da AZUL BD TRES, perguntei-me 
se não existiriam dois números anteriores. 


Mas a rubrica “Alternative” tem uma 
pré-história de dois textos; daí, ter este, no 
título, o algarismo três. 

Um bom número para começar... 


Neste contexto, a resposta à pergunta 
“Qual a melhor bd que se publica nos 
jornais americanos?” poderia ser: 
“Ernie Pook's Comeek” de Lynda 
Barry. Tendo, no entanto, em atenção 
que, bem vistas as coisas, a série de 


- Barry não é bd; embora se aproxime... 


Tal como “Life in Hell”, do seu amigo 
Matt Groening (será preciso dizê-lo? O 
criador da série de animação da Fox, 
“The Simpsons”), “Ernie Pook...” está 
sobrecarregada de texto, à boa 
maneira da conclusão das histórias de 
“Blake et Mortimer”. 

Nunca li nada de mais verdadeiro 
sobre bd que o final do livro de 
Jacques Sadoul “93 ans de BD” 
(transcrito e traduzido - suponho - por 
J. P. Boléo no semanário SETE de 21 
de Junho de 1989): “Podemos estar 
certos de que estamos apenas no 
começo do que se revelou ser um dos 
meios de expressão mais originais do 
nosso tempo. (...) Se a BD quer 
continuar a evoluir, precisa, em 
primeiro lugar, de boas histórias, a 
seguir, de boas histórias e, finalmente, 
de boas histórias. Bons desenhadores, 
há-os sempre, não precisamos de nos 
preocupar por esse lado”. 
Efectivamente, a bd é uma arte co- 
expressiva nascida da complexificação 
da vida moderna e por agregação de 
outras artes pré-existentes, através de 
elementos de ligação próprios, alguns 
(como o balão) também já existentes 
há muito. Uma boa bd necessita 
possuir não só excelente desenho de 


031 
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planificação ("montagem", diz-se no 
Cinema), como um sólido argumento. 
A relevância terá de vir por esse lado, 
pois é a história que transmite 
“sentido” (não esquecer, também, que 
o desenho deve estar ao serviço da 
narrativa e não o contrário). 

Ora, a esmagadora maioria dos 
autores de bd chega a esta porque 
“desenha bem” e não porque “escreve 
bem”. Ainda por cima, há uma enorme 
sobranceria dos desenhadores face à 
escrita (sabendo que o desenho 
requer habilidade e treino, porque é 
que a escrita não os requererá 
também?). 

Em Portugal, por exemplo, é muito 
vulgar ler banalidades envoltas em 
belos desenhos (como bolos bonitos, 
mas sensaborões). E note-se que não 
estou a separar o que se faz por cá do 
que por cá se publica. 

O que distingue a bd “alternative” de 
tudo o resto é, precisamente, a 
atenção e cuidados postos na escrita, 
na escolha dos temas e na estrutu- 
ração da narrativa (Harvey Pekar é um 
argumentista; Barry e Groening são 
escritores, primeiro e desenhadores, 
depois; “Maus” de Spielgelman é, 
sobretudo, uma excelente novela). 
Significa isto que Groening, Spiegel- 
man e Barry desenham mal? 

Nem por sombras.'Em qualquer 
definição de bd que me lembre de dar, 
qualquer deles desenha tão bem ou 
melhor que Todd McFarlane ou 
mesmo Moebius: ambos excelentes 
ilustradores (sobretudo o segundo). 
Quer isto dizer que um “poster” de 
McFarlane ou Moebius poderá (e 
deverá) ser superior a um “poster” de 
Lynda Barry. Mas a bd não é 
composta por “posters” (ao contrário 
do que muitos pseudo-artistas da 
actualidade querem fazer crer aos 
incautos); e o desenho caricatural 
sempre foi tradidicional na bd. 
Lynda J. Barry nasceu em 
Seattle em 2 de Janeiro 
de 1956 e tropeçou na 
arte de Robert Crumb 
com a precoce idade 
de 12 anos (não há 
artista de bd “alter- 
native” que não 
tenha sofrido a influ- 
ência do guru do 
“underground”). 
Frequenta a mes- 
ma escola secun- 
dária que Char- 
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les Burns e, na Universidade (a 
Evergreen State College, situada perto 
de Seattle), ambos conhecem Matt 
Groening. Foi Groening que publicou 
as primeiras bd de Lynda Barry (sob o 
título “Ernie Pook's Comics”) no jornal 
da Universidade, de que era editor. 
Estava-se, então, no ano de 1979 e 
Barry tinha um desgosto de amor, pelo 
que: “Não podia dormir e comecei a 
fazer bd sobre as relações entre os 
homens e as mulheres. Os homens 
eram cactos e as mulheres, mulheres, 
e os cactos tentavam convencer as 
mulheres a ir para a cama com eles. 
As mulheres pensavam constan- 
temente nisso, mas decidiam sempre 
que não seria boa ideia”. A metáfora é 
reveladora e faria as delícias de um 
psicanalista. 

Com o título ligeiramente alterado para 
“Ernie Pook's Comeek”, a série 
continua a ser publicada hoje, embora 
se tenha transformado numa crónica 
dos “tempos difíceis” da infância e 
da adolescência. Sem 
ser autobiográfica, 
possui este senti- 
mento de re- 
alidade indis- 
pensável a 
qualquer bd 
“alternative” 
(os artistas 


autobiográficos Joe Matt, Chester 
Brown e Seth declararam uma enorme 


- dívida para com Barry). Marlys, a 


personagem principal, é uma ado- 
lescente onde Barry projecta as suas 
memórias, transformando-as incons- 
cientemente, como faz, aliás, qualquer 
grande artista. 

Lynda Barry escreveu uma novela 
“The Good Times Are Killing Me”, 
entretanto adaptada ao teatro. Em 
1991 participou na segunda série da 
revista RAW, onde publicou “The Most 
Obvious Question”, uma das melhores 
bd de sempre. 

Como disse Rob Rodi: “Se existir uma 
última palavra sobre a infância, tem de 
pertencer a Lynda Barry”. 


NOTA: ao longo deste artigo escrevo 
repetidamente bd (em letras minús- 
culas); faço-o porque me parece ser esta 
a forma gramatical mais correcta. 
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. ts As melhores bd dos 


jomais (no topo da 
pirâmide) segundo 
o crítico 
Robert Fiore. 
Reconhece-se 
Marlys de 
Lynda Barry. 
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maçã tremeu mais um pouco 

sob a pressão do vento da 

manhã e sentiu-se tão frágil 
quanto pesada. Era uma das 
últimas da estação que ia findando, 
todas as suas irmãs haviam 
desaparecido, os bichos vários as 
tinham levado, mas ela ali estava 
resistindo, envolta pela espessa 
folhagem, resguardada das adver- 
sidades do tempo que circundava 
vagaroso, respeitando a sua memó- 
ria, Os seus costumes. Pudera ver, 
nas infindáveis unidades desse 
tempo, os caminhantes lentos ou 
apressados, que por ali foram 
passando; as lavadeiras que, 
enamoradas, sorriam ao rio baldio; 
os gaiatos rebeldes, paralelos aos 
pardais que cantavam e brincavam, 
lembrando a vida soalheira; os 
homens cansados ou foliões; e o 
Príncipe... 
O Príncipe voltou a sentar-se junto 
da janela do seu quarto, repetindo 
um hábito desaconselhado e 
impróprio para um futuro monarca. 
Os seus aposentos, situados na ala 
mais elevada do castelo, permitiam- 
lhe observar o vai-vém dos seus 
futuros súbditos, ora passando a 
ponte em direcção ao moinho de 
seu pai, ora para os terrenos de 
cultivo salpicados de cores férteis, 
ou, ainda, para o seu castelo, onde 
prestavam vassalagem. 
Os sábios e conselheiros da corte, 
mentores do jovem aprendiz, 
esgotavam-lhe a paciência com 
infindáveis exercícios de mate- 


mática, compêndios de astronomia 
e geografia, cujas páginas pareciam 
multiplicar-se de dia para dia. Todos 
aqueles ensinamentos inócuos lhe 
pareciam quase desprovidos de 
qualquer sentido, já que o 
mantinham ali encarcerado, longe 
do mundo e dos homens. Curio- 
samente, aquela maçã solitária que 
ele tantas vezes observava, parecia 
sofrer do mesmo cruel destino. 
Sentia que aquele pequeno fruto, 
assim como ele, ansiava por um 





qualquer rasgo que lhe permitisse 
libertar-se daquelas amarras. 

- Enfim, talvez um dia... 

As vozes dos pássaros deslizavam 
despreocupadamente por entre os 
ramos das árvores e vinham poisar 
na terra, húmida da noite, que o Sol 
começava a aquecer. O Príncipe foi 
suavemente acordado por um dos 
muitos lacaios do castelo, a 
obrigatoriedade de um novo dia que 
não podia esperar: os mesmos 
livros, os mesmos rostos e as 
mesmas ameias. Avançou pelo 
corredor principal de imenso pé 
direito, dirigindo-se às cozinhas 
onde gostava de tomar a primeira 
refeição do dia. Numa tosca mesa 
de madeira com muito uso, já o 
esperavam uma enorme caneca de 
leite fresco, um naco de pão ainda 
fumegante e uma fatia de queijo de 
odor intenso. Enquanto comia, não 
deixava de pensar na fastidiosa 
manhã que se iria seguir e, claro, 
numa qualquer iniciativa que a 
evitasse. 

Alguns metros atrás dele, acabara 
de chegar o filho de uma das 
cozinheiras, o qual, sorratei- 
ramente, se ia movimentando por 
entre uma série de sacos de cereais 
e de outros mantimentos, procu- 
rando passar despercebido aos 
olhares inquisidores de sua mãe. 
No entanto, um passo menos bem 
calculado, e lá caiu uma série de 
panelas no chão granítico, o que 
logo chamou a atenção de todos os 
presentes. A corpulenta cozinheira, 
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que mexia uma sopa de legumes 
bem avultada com uma colher de 
madeira de idênticas proporções, 
saltou de imediato em direcção ao 
rapaz, soltando guinchos de raiva. 
“Meu malandro! 

O malandrim estava encolhido 
juntamente com as panelas e todo o 
medo do mundo. 

-Onde é que andaste toda a noite? 
Já vais ver como é... 

O Príncipe, sorridente, levantou-se 
rapidamente aproveitando toda 
aquela confusão inspiradora, e 
demarcou-se daquele lugar. 
Bastava-lhe, portanto, fazer o papel 
de um filho da plebe e, despreo- 
cupadamente, passar um dia fora 
daquela prisão, juntar-se lá fora ao 
vento e à maçã. Agarrou num 
casaco coçado e definitivamente 
grande demais para o seu pequeno 
tronco, emaranhou os seus caracóis 
e untou as calças de farinha. A 
semelhança era quase perfeita. 
Alcançou uma das portas menos 
utilizadas do castelo e saiu 
cabisbaixo de maneira a não ser 
reconhecido por um dos guardas de 
serviço. Passou pela macieira que 
tantas vezes havia admirado 
através da sua janela, trepou-a um 
pouco atabalhoadamente e, muito 
cuidadosamente, com a perícia de 
um alquimista, retirou o fruto do seu 
berço e partiu. 

Abraçou os cheiros com toda as 
forças que possuia, correu pelos 
prados e gostou. Gostou tanto, que 
continuou terra fora até se perder 
no entardecer. Às alegres desco- 
bertas do dia seguiram-se os 
receios da noite. Todos os ruídos 
lhe pareciam terrivelmente hostis e 
o frio queimava-lhe a réstia de 
coragem que ainda sentia. 
Concentrou as suas diminutas 
forças na procura de um local 
minimamente abrigável. “Talvez por 
detrás daquelas giestas” - pensou O 
Príncipe. Afastou-as levemente e 
caiu estrondosamente de costas 
com o susto provocado pelo enor- 
me lobo que ali descansava. O uivo 
que o animal soltou preencheu todo 
o vazio da noite, fazendo esvoaçar 
um mocho que acabou por petrificar 
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o jovem explorador. Inexplicavelmente, O 
lobo desatou a correr no sentido oposto 
ao do rapaz, provavelmente também 
assustado com o insólito encontro. O 
coração do Príncipe parecia rebentar 
quando uma enorme mão poisou no seu 
ombro direito. 

-Então, meu rapaz? Andas perdido? 
O encorpado velhote transmitiu-lhe 
de imediato uma calma apazi- 
guadora e abraçou-o ao mesmo 
tempo que deixava fugir uma 
lágrima teimosa. O homem, sem 
dúvida um dos muitos vagabundos 
do reino, empunhava uma enorme 
bengala e estava envolto numa 
manta que lhe cobria o corpo e 
grande parte da cara. Levou o seu 
protegido para uma gruta, onde o 
deitou na sua cama improvisada 
com giestas e ervas secas. 
-Deita-te e descansa um pouco. 
Não tenho comida para te oferecer, 
mas... 

O Príncipe levou a mão ao bolso e 
ofereceu a sua companheira ao 
ancião, à laia de agradecimento. O 


outro aceitou-a, sorrindo. 

O aconchego do lume e as palavras 
do seu anfitrião fizeram o rapaz 
recuperar a confiança perdida: 

-Vi um coelho de rabo comprido! 
-Ha, Ha, Ha... O que tu viste foi um 
lobo. E dos grandes... - respondeu- 
lhe o homem, assumidamente 
divertido. - Mas diz-me cá, meu 
pequeno, quem és tu afinal? 

-Eu sou o filho do Rei. 

Dizendo isto, voltou-se para a 
parede caindo em si e na tremenda 
situação em que se encontrava. 
Aquela hora, já o seu pai tinha dado 
ordens para que o procurassem 
por toda a região, o que o iria meter 
em sarilhos ainda maiores. 

O maltrapilho desembaraçou-se da 
pesada manta com um gesto 
preciso e chamou de novo o seu 
hóspede. O Príncipe obedeceu, 
voltando-se para ele. O espanto 
não poderia ser maior, pois aquele 
homem despido das suas vestes 
reais não deixava de ser seu pai. 
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"tiros" por apenas 1000800... 





AJSSINA AZUL BD TRÊS. 





FELICITAÇÕES 


Venho por este meio felicitá-los pelo 
excelente trabalho que vêm realizando 
na divulgação da Banda Desenhada 
portuguesa. 

Pedro Gil - Amadora 

Obrigado, Pedro. O que temos vindo a 
realizar é quase nada, 
comparativamente com o que se devia 
estar a fazer para promover uma 
produção dos autores portugueses... 


UM LEITOR NÃO (MUITO) SATISFEITO 


(...) acho que o facto de (Azul BD Três) 
ter um formato revista não implica que 
fale de outras coisas para além de BD. 
Os fanzines de BD franceses também 
têm um ar profissional e só falam ou 
incluem BD. 

João Pacheco - Figueira da Foz 

E uma opinião. Nós achamos justificar- 
se tratar outros temas que não a BD, o 
que, como vê, até agora não 
aconteceu. Virá o dia. 


ADMIRAÇÃO 


(...) admiro esta iniciativa de divulgação 
de jovens talentos portugueses, pois 
acho que existem muitos, que só 

não vêem as suas obras reconhecidas e 
publicadas por falta de contactos, 

de apoio. 

Jorge Cortez - Lisboa 

Estamos aqui para divulgá-los. 
Precisam é de nos contactar e enviar 
material com um mínimo de qualidade. 


D'ALÉM MAR 


It looks really nice! It looks like there are 
some very accomplished alternative 
cartoonists in Portugal! It didn't seem 
like there was as much going on when 
we were in Porto. Or maybe it was just 
the scene (or lack of it) in Porto? The 
interview sounds pretty much as i recall 
it (we were sure complaining a lot!). 
Roberta Gregory - U.S.A. 

Nada a dizer. Thanks Roberta! 

(Para aqueles que não sabem ou não se 
recordam, Roberta Gregory foi entrevistada 
por Domingos Isabelinho no primeiro 
número do Azul ). 
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AZUL BD TRÊS é uma edição Jogo de Imagens, Associação sem fins lucrativos destinada à promoção da 
Banda Desenhada portuguesa e estrangeira, em especial a dos jovens autores. Nº2, Verão 94. Director: Rui 
Brito. Vice-Director: Artur Pinheiro. Redacção: Artur Pinheiro, Luís Graça, João Simões, Jorge Deodato, Miguel 
Pinto da Costa e Rui Brito. Criação, Maquetização e Fotocomposição: Miguel Pinto da Costa e Rui Brito. 
Assinaturas: 1 ano, 3 números, 1000$00 (cheques ou vales à ordem de: Associação Jogo de Imagens). 
Correspondência: Apartado 6101, 2700 Amadora. Toda a participação em Azul BD Três é benévola. Todas as 
opiniões expressas nos artigos e BD's são da exclusiva responsabilidade dos respectivos autores. Todo o 
material é O Azul BD Três e autores salvo indicação em contrário. Este número contou com o apoio da Câmara 
Municipal da Amadora . 
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Centros de Atendimento Juvenil 


ENSINO, FORMAÇÃO PROFISSIONAL, EMPREGO, 
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Av. Combatentes da Grande Guerra, 12 B- Mina 
Telefones: 493 1241 0Uu 492 3981 
Horário: 2.º a 6.º — Feira, das 10.00 às 19.00 Horas 


Loja Jovem 


Rua D. Maria Il, 23 A Damaia 
Telefones: 476 06 60 ou 476 05 46 
Horário: 2.2 a 6º — Feira, das 9.30 às 13.00 e das 14.00 às 17.30 Horas 


Atendimento Especializado por Técnicos 
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